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INTRODUÇÃO

Os membros da Ordem Chiroptera (Mammalia) são
importantes na regulação dos ecossistemas
tropicais, representando, em algumas áreas, 40 a
50% das espéciesmamíferos (PATTERSON &
PASCUAL, 1972; TIMM, 1994). À medida que
partilham os recursos, os quirópteros influenciam
a dinâmica dos ecossistemas naturais, agindo como
dispersores de sementes, polinizadores e
reguladores de populações animais (RIDLEY, 1930;
GOODWIN & GREENHALL, 1961). de

Por serem tão diversos, abundantes e
biologicamente complexos, são criticamente
importantes nas comunidades tropicais pelos
inúmeros papéis que desempenham (Nowak, 1991).
No Brasil, os quirópteros representam
aproximadamente um terço dos mamíferos
terrestres e o segundo grupo em diversidade, com
144 espécies, riqueza quechegar a 166 espécies
(Taddei, 1996). pode

Os objetivos básicos deste trabalho são avaliar a
composição, estimar a riqueza e abundância
relativa da quiropterofauna de três fitofisionomias
do município de Castelo do Piauí bem como avaliar
o suo do hábitat pela fauna de moircegos em áreas
de transição ecológica envolvendo dois Biomas.

MATERIAL E MÉTODOS

A Fazenda Bonito (05º13-14' S e 41º41-42' W),
localiza-se no Castelo do Piauí, nordeste do Estado
do Piauí, na microrregião de Campo Maior (Costa,
2005; CEPRO, 1992). A Fazenda pertence à
Mineradora ECB Rochas Ornamentais do Brasil
Ltda., e possui aproximadamente 3.000 ha. Essa
área apresenta espécies vegetais transicionais,
denotando uma vegetação ecotonal, com influências
dos biomas Cerrado e Caatinga (Costa, 2005; Albino,
2005).

Foram realizadas duas viagens, com duração 10
dias cada uma, uma em de agosto de 2006 e outra
em fevereiro de 2007. Três fitofisionomias (Cerrado
Típico, Cerrado Aberto e Cerrado Rupestre) foram
amostradas em cada viagem. Para a captura dos
morcegos foram utilizadas 3 redes de neblina (12 x
2,5 m), localizadas em cadafisionomia, ao mesmo
tempo, em trilhas pré-existentes ou abertas para
o presente estudo. Foram abertas ao entardecer,
revisadas em intervalos de 30 minutos, e fechadas
após 6 horas de exposição. A identificação das
espécies foi feita com base em VIZOTTO & TADDEI
(1973).

RESULTADOS

Foram registradas 14 espécies de morcegos na área
da Fazenda Bonito, as quais pertencem a 3 famílias:
Plhillostomidae (12 spp), Mormoopidae (1 spp) e
Molossidae (1 spp). A espécies Carollia perspcilata
foi a mais abundante com 22,7% do total de
capturas, seguida por Artibeus jamaicensis (18,8%),
e Glossophaga soricinacerrado rupestre apresentou
a maior riqueza de espécies, 11 (78,5%), seguido
pelo cerrado típico com 4 espécies (28,5%), e campo
limpo com 5 espéciesCerrado Aberto a espécie
Plhillostomus hastatus foi a mais abundante com
13 indivíduos capturados seguida por, Artibeus
jamaicensis e Carollia perspcilata com 11
indivíduos. Já no cerrado típico a espécie
Glossophaga soricina apresentou maior abundância
com 12 indivíduos seguida por Carollia perspcilata
com 10 indivíduos. Por fim, no cerrado rupestre a
espécie Artibeus jamaicensis apresentou maior
abundancia com 9 indivíduos seguida por Desmodus
rotundus com 7 indivíduos. A espécie Carollia
perspcilata foi a única a ser registrada nas três
fitofisionomias, enquanto 9 espécies foram
registras em apenas uma das áreas estudadas.
Destas 6 (66,7%) foram registradas apenas no
cerrado rupestre. Esse elevado número de espécies
exclusivas a uma única área influenciou
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diretamente na análise de similaridade entre as
três fitofisionomias com umcoeficiente de jaccard
máximo de 0,250. (12,6%). O (35,7%). No

CONCLUSÃO

A caracterização da Quiropterofauna das áreas de
Cerrado propostas pelo presente estudo foi, em
parte, alcançada. Pôde-se observar que há uma
forte associaçãoentre as espécies e as fitofisionomias
analisadas sugerindo uma elevada
compartimentação da fauna de morcegos. O fato
da Fazenda Bonito estar situada em uma área de
transição ecológica envolvendo os biomas Cerrado
e Caatinga pode estar refletindo diferenças nas
composição e heterogeneidade das formações
vegetais da área e consequentemente na baixa
similaridade entre as três fitofisionomias avaliadas.
O incremento no esforço amostral poderá
demonstrar se esse padrão de compartimentação
será mantido ou não.
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